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O PAPEL DO SINASEFE NA DEFESA DO ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO.  

A Unidade Sindical Primeiro de Maio teve um papel fundamental no convencimento das 

demais forças que compõem a direção do Sinasefe na defesa do estado democrático de direito. 

Em 2016 toda a justiça sabia que a 13º Vara Federal era incompetente para julgar acusações 

referentes a jurisdição do estado de São Paulo, mas somente em março de 2019 o Ministro 

Edson Faquim, do STF, julgou incompetente, mas nem essa foi uma medida correta e sim uma 

tentativa de salvar a lava jato e impedir que o STF julgasse o Juiz Sergio Moro parcial e suspeito. 

Portanto, entre 2016 a 2019 era muito difícil defender Lula e o estado democrático de direito 

mesmo no Sinasefe em razão da monstruosa campanha que a mídia fazia contra Lula e o PT. 

Uma prova disso foi a votação apertada para que se realizasse a 155° em Curitiba e depois a 

dificuldade para deslocar toda a plenária para a Vigília Lula Livre. Essa defesa exigia do sindicato 

um papel mais incisivo na defesa do presidente Lula uma vez que era visível que não estávamos 

vivendo um período com democracia plena. A morte do Reitor da UFSC, Luiz Carlos Canceller, 

em 02 e de outubro de 2017, foi um momento de comoção pública que acendeu um alerta a 

todos os democratas que a situação era muito grave. Diante dos arbítrios cometidos pela 

delegada Erika Marena que levou ao suicídio do reitor mostrou que qualquer um poderia ser a 

próxima vítima.   

Nós vínhamos ocupando o espaço nas plenárias para denunciar as arbitrariedades 

cometidas pelo poder judiciários e pelos órgãos do estado, Ministério Público e Polícia Federal. 

Essa insistência do coletivo fez despertar nas outras forças a necessidade de o Sinasefe fazer 

valer a sua representação da Rede Federal de Ensino Técnico e Tecnológico em defesa do estado 

democrático de direito e na defesa das instituições democráticas. Esse despertar culminou com 

a aprovação nos dias 9 e 10 de junho de 2018, na 154º Plenária Nacional, foi aprovado por 

maioria que a próxima reunião seria realizada em Curitiba e que se faria um ato na “Vigília Lula 

Livre”. Esse foi um passo muito importante uma vez que nunca tinha sido realizada uma plenária 

fora de Brasília. Nos dias 04 e 05 de agosto de 2018 foi realizada a 155º Plenária em Curitiba e 

já na abertura da Plenária deu início ao debate sobre o ato que seria realizado na Vigília Lula 

Livre. Infelizmente não foi possível interromper totalmente a plenária para que os sindicalizados 

se deslocassem na manhã de domingo ao acampamento. Decidiu-se que haveria ônibus 

disponível e quem desejasse poderia ir e a plenária continuaria. A maioria acabou indo no ato 

que o Sinasefe realizou no acampamento mostrando que os servidores públicos federais da rede 

de ensino técnico e tecnológico reconheciam que Lula era mais uma vítima de Lawfare. Outras 

ações foram desencadeadas como a entrada no Sinasefe no Comitê Lula Livre e doações 

financeiras ao comitê e a vigília Lula Livre. O Sinasefe passou a ter um papel muito importante 
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na divulgação e conscientização de que Lula era um preso político e que num estado 

democrático de direito isso é inadmissível. Essa lógica levou a conclusão que estávamos vivendo 

um estado de exceção parcial em que as instituições parecerem estarem funcionando 

normalmente com a mídia hereditária fazendo o papel coadjuvante no convencimento da 

sociedade.  

Aqui vale lembrar o papel da mídia alternativa, dos blogs, do grupo prerrogativa, da 

associação de juízes pela democracia, dos sindicatos, e de todas as forças democráticas que 

contribuíram para levar as informações verdadeiras que permitiu que Lula fosse libertado e que 

forças reacionárias que ascenderam junto com o Bolsonarismo fossem em parte contidas. 

Também a produção intelectual foi muito relevante e vários livros foram publicados tais como: 

Critica a uma sentença anunciada, o livro das suspeições, o livro das imparcialidades, Geopolítica 

da Intervenção – A verdadeira história da Lava Jato; Lawfare, Arapuca Estadunidense, entre 

outros e vários documentários produzidos pelas mídias independentes. Nossa missão foi 

cumprida, Lula está livre e com possibilidades reais de governar o Brasil pelos próximos 8 anos. 

Podemos nos orgulhar por ter feito a escolha certa no pior momento da história recente do 

nosso país. Nos orgulhamos por termos nos mantido fiéis à luta dos trabalhadores e por ter 

acreditado e defendido no ex-presidente Lula durante um dos momentos mais sombrios da 

história recente do Brasil. 

Assinam a tese junto com a Unidade Sindical Primeiro de Maio – US #1M: 

Aluísio Coelho - Seção Colégio Militar de Recife 

Antônio Nobre da Silva (Didi) - Seção Cáceres IFMT 

Ariovan da Silva Martins - Seção Barbacena EPCAR 

Camila Cunha - Seção Brasília IFB 

Carlos Henrique Xavier Endo - Seção IFSP 

Christian Gilioi - Seção IFSP 

Daniel Neri - Seção IFMG 

Davi Cézar da Silva - Seção Videira IFC 

Denilza Frade - Seção IFSP 

Dhieggo Glaucio - SINTEFPB  

Diego Rodolfo Simões de Lima - Seção Videira IFC 

Elenira Vilela - Seção IFSC 



 
 

  
    Acesse esse QR Code para  

conhecer as outras teses da US#1M  

  

Eliel Regis de Lima - Seção Cáceres IFMT 

Elizangela Maria Esteves de Barros - Seção IFSP 

Emanuel Luiz Flôres da Silva - Seção IFSC 

Felipe Lima - Seção IFES 

Francini Carla Grzeca - Seção Videira IFC 

Herlon Iran Rosa  - Seção Litoral IFC 

Inez Deliberaes Montecchi - Seção Cáceres IFMT 

Isaías dos Santos - Seção Litoral IFC 

José Paulo Monteiro - Seção IFSC 

Kyanny Onofre Pompilio - Seção IFSC 

Marcelo Assuncão - Seção Colégio Militar do Rio de Janeiro 

Mário Luiz - Seção Litoral IFC 

Marlene Socorro - Seção IFBA 

Matheus Santana - Seção IFBA 

Olaine Aparecida Zilio Morona - Seção IFSC 

Priscila Cardoso - Seção Litoral IFC 

Rosa Maria Mota Costa - Seção IFBA 

Sérgio Rodrigues - SINTEFPB 

Silvia da Silva Seção - Seção Concórdia IFC 

Tomaz Fantin de Souza - Seção IFSUL 

 

Confira todas as teses assinadas pela US#1M (acesse pelo QR Code 
ao lado) 

 

UNIDADE SINDICAL PRIMEIRO DE MAIO E A BUSCA DE UMA NOVA ORIENTAÇÃO PARA O 
SINASEFE 
 
EDUCAÇÃO NÃO É MERCADORIA! O SINASEFE E A EDUCAÇÃO QUE QUEREMOS 
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O GOLPE, PANDEMIA, E O AGRAVAMENTO DAS CONDIÇÕES DE VIDA DA CLASSE 
TRABALHADORA BRASILEIRA 
 
O CAPITALISMO EM CRISE, GUERRAS E FOME 
 
O SUPERMILITANTE: UMA REFLEXÃO SOBRE O PERSONALISMO NO SINASEFE 
 
DIANTE DA PRECARIZAÇÃO E DESMONTE DO SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL, O FORA 
BOLSONARO NOS IMPULSIONA A TOMAR DE VEZ AS RUAS 
 
O PAPEL DO SINASEFE NA DEFESA DO ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO.  
 
SINASEFE NA LUTA CONTRA TODAS AS FORMAS DE OPRESSÃO E DISCRIMINAÇÃO: PELA 
LIBERDADE DE SER QUEM SE É! 


